
REVISt.R o€ ]'AR(Jl<E~Ilml 
e RRtE illOOERnR. 

D mECTOR Lrrn:RAR10-G,10R1t:L P t:Rt:1R.1. D IRECTOR A RTISTICO-E. C ASASOVA . 

S ECRETARIO DA R EDACÇÃO- D. Jos1~ Pt:ssAs11,1. 

CIRCULAR 

S incessantes contrariedades de toda a especie que me têem 

assaltado ; a falta absoluta de auxíli os em que punha a mais 

firme esperança, e que me encheram de animo para fundar 

esta Revista ; a indifferença, po r emquanto bastante accen-

tuada, do publico, por tudo quanto a serio se refere a artes, 

-indifferença motivada sem duvida pela falta de compre-

hensão do valor economico e moral da Arte nas sociedades 

modernas- e, por ultimo, as arnltadas despezas de collaboraçf10 litteraria e artis tica, e tc., 

inherentes a uma Revista d'esta ordem, obrigam-me a suspende r, n'este sexto numero, a 

publicação da ARTE PORTUGUEZA. -~ 

Impulsionam-me não só a minha dedicação por este pa1z, que já considero segunda 

patria, como tambem a admiração que cada dia me inspiram as esp le ndidas o bras d' Arte 



profusamente espalhadas por toda a parte em Portugal, e que tanta gloria e individuali-

dadc lhe deram outr'orn, doendo-me bastante que esses s ignificatiYos exemplos não tenham 

s ido ainda sufficiente mentc vulgarisados, nem utilisad os pelas artes e industrias :tctuaes, 

que, aproveitando-os com certo criterio, poderiam adquirir uma feição genuinamente por-

tugueza, emancipando-se por completo da cega e roti nei ra imitação de productos extranhos, 

que nunca poderão satisfazer o sentimento artistico nacional. 3r~ ..... 

N'estes intuitos, comecei por traçar um programma d iver so do das publicações s1m1-

lares do extrange iro, e adaptad o :í.s necessidades cspcc1aes das artes e industrias portu-

guczas no actual momento ; procurei collaboração esco lhida, que r litteraria qu er artistica ; 

diligencie i aproYe itar, tanto quanto possiYel, na parte material, os mais seguros elementos 

nacionacs, apesa r de maio r dcspcndio. e marquei um preço inferior ao das rc,·isras conge-

nercs de ou tros paizes, suppondo qu e assim obteria as assignaturas sufficie nres para cobrir 

a dcspeza-minha unica ambição n'este commcttimcnto, porque, se porventura al gum 

dia houvesse lucros, era meu intento empreg:tl-os c m me lhorar a publicação, e c m promo-

\'Cr concursos artisticos e littcrarios. ~ 

Os numeros publicados, se niio define m por completo a natureza e intuitos d'csta Re-

vista, cujo principal objecrivo era dar :í.s artes decorati,·as a feição essencialmente artística 

e nacional, cuja ausencia tão ruinosa é para este paiz,-dcixam, comtudo, suppôr o que seria 

poss íve l conseguir, tanto na parte material, como na doutrinaria e artíst ica. ~~ 

Sinto nào te r podido, por fa lta de tempo, cumprir o programma no que se refe re 

ás industrias e ás escolas profissionaes. Tinha, poré m, j:í. bastante material preparado-sobre-

tudo artistico. ~~ ...... 

Infelizmente, nem o governo nem a ma1ona do publico mostraram comprchcnder o 

valor e o alcance da nossa cnc rg ica propaganda, que tendia toda, mais ou me nos directa-

mente, :í. creaçào de uma arte portugueza, e portugucza de lei,-norn, sim, mas firmada 

na cx penenc1a do passado artístico da naçào. E, toda\' Í:t, essa propaganda é tanto mais 



urgente, quanto é absurda e perigosa, sob o ponto de Yista artistico e economico, a exces-

sim importaçito actual de productos que se não harmonisam geral mente com a raça, o clima, 

os uso e as tradições do paiz. ~ 

Bem seYera fo i a lição que o meu quij"otismo recebeu ; nfo a julgarei, toda,·i:t, perdida, 

se acaso al guem, com e lementos mais poderosos e a indispensavel protecção o fficial, coo-

seguir real isar o pensamento que me inspirou e a que obedeci, e podér demonstrar sen-

satamente a riqu eza do paiz em manifes tações arti sticas, que, bem interpretadas, podem 

sem du\'ida tradu zir-se cm fecundos elementos de regene raçiio mora l e material. ~~ 

A todos quantos mostraram comprehend er o meu intuito e me au xiliaram n'esta 

mallograda tentati va, dou aqui , effusinmente, publico testemunho do meu apreço e da 

minha gratidão. ~ 

Aos assignantes de anno. peço a fi neza de me reen\'1arem os seus recibos, para lhes 

ser desde logo abonada a importancia do semestre de que lhes sou devedor.~ 

Lisboa, ~o de setembro de l895. ~ 
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